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COM 100 MIL CÓPIAS 
VENDIDAS E NA 17ª 
EDIÇÃO, AINDA ESTOU 

AQUI, DE MARCELO 
RUBENS PAIVA, VOLTA 
A DESPONTAR NO 
MERCADO EDITORIAL 
BRASILEIRO
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100 MIL CÓPIAS 

AINDA ESTOU 

, VOLTA 

MERCADO EDITORIAL 

O 
livro Ainda estou aqui foi 
lançado em 2015 e fez bas-
tante sucesso na época, co-
mo boa parte dos livros de 

Marcelo Rubens Paiva, ganhador de 
três prêmios Jabutis. Mas, ao servir 
de base para o roteiro do longa de 
Walter Salles, que chega a 2025 co-
mo concorrente ao Oscar de me-
lhor filme, ganhou novo fôlego. 
Está na 17ª impressão, vai ser tra-
duzido nos Estados Unidos e no 
Reino Unido pela editora Char-
co e já vendeu 100 mil exempla-
res. No mês passado, o relato no 
qual Marcelo faz uma homenagem 
à mãe ao contar a história de como 
Eunice Paiva tocou a família após o 
desaparecimento de Rubens, foi te-
ma do clube de leitura da Bibliote-
ca Demonstrativa de Brasília (BDB).

Ainda estou aqui é um livro so-
bre memória. Não apenas a pes-
soal, a particular, aquela de cada 
um e de cada família, mas tam-
bém coletiva. O autor e narrador 
parte das lembranças da infância 
para percorrer um episódio do-
loroso que transformou a família 
e projetou os Paiva em um cená-
rio de luta e busca pela verdade e 
pela justiça em várias dimensões, 
mas especialmente aquela referen-
te à violência cometida pelo Estado 
durante a ditadura militar. 

Eunice  é  a protagonista dessa 
história. Depois de ter o marido se-
questrado de casa, torturado e mor-
to — informações que ela levou dé-
cadas para confirmar —, decidiu es-
tudar direito e ser ela mesma uma 
ativista pelos direitos humanos. 

Eunice precisou lidar com várias 
mortes. Rubens desapareceu em 20 
de janeiro de 1971 e teria sido mor-
to no dia seguinte, mas a mulher le-
vou de anos para ter essa confirma-
ção. O atestado de óbito só veio em 

primeiro, mais informações.”
Regina acha importante chamar 

a atenção para o livro sobretudo 
por causa do trabalho de discussão 
da memória proposto pelo livro. “É 
a memória do pai, que precisa ser 
registrada e que é apagada, e essa 
mãe, que é guardiã da memória e 
que está perdendo a memória. Ele 
consegue dar uns toques delicados. 
É uma escrita muito inteligente. Não 
é de uma complexidade narrativa, 
pelo contrário, é uma narrativa que 
flui”, analisa a professora. “É muito 
bonito, muito bem construído. E é a 
história do país, a história de muita 
gente, e isso as pessoas não conse-
guem entender.”

Para Duda Brum, organizado-
ra do clube de leitura, a obra é de 
importância ímpar, sobretudo por 
causa da honestidade no resgate da 
história da família. “Ele conta a his-
tória da Eunice retratando as suas 
contradições. É um exercício muito 
honesto. Ele vai se inscrever nesse 
momento histórico, num momento 
muito feliz de elaboração para o país 
em que a gente precisa resgatar es-
sas histórias. Acho esse exercício de 
elaboração da história de uma famí-
lia que se torna a história de um país 
muito relevante”, diz Duda. 

Autora de As pequenas chances, 
no qual elabora o luto após a perda 
do pai, a psiquiatra Natália Timer-
man leu Ainda estou aqui em 2019, 
durante um disciplina de literatura 
comparada na Universidade de São 
Paulo (USP). “Era uma sala cheia. E 
foi um livro muito importante para 

mim, por vários aspectos. Primei-
ro, pela qualidade literária, pela en-
genhosidade em que ele imbrica 
os aspectos pessoais e coletivos da 
memória, essa memória no senti-
do expandido, que diz respeito tan-
to ao Alzheimer quanto à ditadura, 
essa dificuldade nossa de lidar com  
essa memória que a gente, coletiva-
mente, insiste em apagar”, aponta 
a escritora. Ela lembra que  muitos 
alunos choraram durante a leitu-
ra coletiva do trecho em que Eu-
nice, já com o Alzheimer avança-
do, reconhece o marido na televi-
são. “É muito bom que esse livro 
e esse filme estejam chegando tão 
longe. É uma história que veio de 
um livro, virou um filme, que tem 
uma força muito grande e essa for-
ça toca as pessoas  e comove muito. 
É muito comovente”, diz. 

Regina Dalcastagnè costuma in-
cluir Ainda estou aqui na lista de lei-
tura de suas aulas de literatura con-
temporânea na UnB e o livro sem-
pre causa um impacto e uma co-
moção. “Porque tem uma diferen-
ça em ler quantas pessoas foram 
torturadas, desaparecidas e mortas 
e acompanhar a história de alguém 
com detalhes. Sempre é uma apro-
ximação à nossa história que é das 
melhores e absolutamente necessá-
rias. Por isso a importância que es-
critores continuem escrevendo so-
bre o assunto”, garante.  

LIDERANÇA 
DA FAMÍLIA

“Meu tio antecipou o zeitgeist do 
momento e escreveu o livro 10 anos an-
tes”, brinca Chico Paiva, ao refletir sobre 
os acontecimentos dos últimos anos, 
com a chegada da extrema direita ao 
poder, o 8 de janeiro e a descoberta 
de um plano de golpe de estado. Aos 
37 anos, o filho de Vera Paiva e sobri-
nho de Marcelo já foi candidato a ve-
reador pelo PSB em 2020, perdeu, tra-
balhou com políticas públicas, foi da 
área de relações governamentais do 
iFood e hoje toca o Departamento de 
Descarbonização e Finanças Verdes 
(DCARB) do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio (MDIC). 

Chico tinha 27 anos quando o tio 
publicou Ainda estou aqui. “A gran-
de sacada do livro é esse protago-
nismo da minha avó”, acredita. “O 
livro é muito interessante. Depois 
de passar uma vida ouvindo sobre o 

heroísmo do pai, meu tio foi se dan-
do conta de que a mãe também era 
uma heroína e toda a história dela 
era digna de ser lembrada e valori-
zada”, diz. “E essa liderança é tanto 
dentro da família, quanto fora, co-
mo o fato de ela ter dedicado a vida 
à causa indígena.” 

Filho de uma psicóloga, professora 
da Universidade de São Paulo (USP) e 
uma das fundadoras do Partido dos Tra-
balhadores (PT), e de um cientista polí-
tico, João Francisco Paiva Avelino se for-
mou em Relações Internacionais e hoje 
mora em Brasília. “Meus pais se conhe-
ceram no movimento estudantil. Meus 
avós eram grandes referências de pes-
soas que se dedicavam a fazer do mun-
do um lugar melhor. E, na minha carrei-
ra, fui ganhando bagagem pra fazer is-
so. Vim a Brasília para me aproximar da 
política partidária institucional”, conta, 
em entrevista na qual fala sobre o filme, 
o livro e o legado do avô, Rubens Paiva.

Como você percebe a relação 
entre o livro e o filme?

É um livro muito pessoal. O fil-
me foca menos no Alzheimer, mas 
pega muito o gancho da história 
através da ótica da minha avó. Pa-
ra mim, foi muito peculiar, princi-
palmente com o filme. Quando eu 
nasci, eram quase 20 anos depois da 
morte dele. Até eu tomar consciên-
cia, aquilo estava cicatrizado. Minha 
avó sempre imprimiu aquela coisa 
de que a luta é coletiva, não vamos 
nos vitimizar, muitas famílias foram 
destruídas. Era uma coisa de trans-
formar o  sofrimento em luta coleti-
va. Meu avô era quase como se fos-
se uma figura histórica para mim.

Como foi seu contato com o filme?
Frequentei bastante as filma-

gens. E as pessoas ficavam emocio-
nadas. As pessoas se debruçaram 

sobre a história com todo carinho 
e dedicação, foi emocionante ver. 
E não só a Fernanda Torres ou o 
Walter (Salles), que estão mais em 
evidência, mas todos, roteiristas, 
preparador de elenco, todos. Para 
mim, foi uma experiência de co-
meçar a me apropriar, pessoal-
mente, daquela história. E de me 
dar conta de que é minha família, 
sangue do meu sangue. Porque a 
gente sempre deu muita ênfase à 
luta coletiva. Começar a sentir na 
pele foi muito bacana. 

O mandato do seu avô foi muito 
rápido. Ele foi eleito em 1962 e 
cassado em 1964. O que você sabe 
sobre essa passagem dele pela 
Câmara dos Deputados?

Ele foi um grande defensor do 
governo de Jango, das reformas de 
base, do ‘petróleo é nosso’. Dentro 
do Congresso, o destaque foi por 
conta da CPI do Ibad, instituto que 
canalizava grana estrangeira para 
apoiar a direita. Sinto que, dentro da 
câmara, ele não teve tanto tempo. 

Você pretende ser candidato 
novamente?

A candidatura foi uma expe-
riência na qual aprendi muito, 
mas acho que posso contribuir de 
outras formas. Rola uma apreen-
são, uma exposição, gente que 
vem te xingar. A política está mui-
to violenta hoje. Foi uma expe-
riência de aprendizado ver como 
os partidos se organizam por den-
tro, entender como o povo reage 
a campanhas políticas. Muitas ve-
zes, tem uma esquerda mais inte-
lectual, da qual eu fazia parte, e a 
campanha pega num lugar muito 
ideológico. Quando você vai pra 
rua, principalmente em campa-
nha de vereador, o cara que está 
ali nem sabe se é esquerda ou di-
reita, ele quer saber se vão asfal-
tar a rua, se vai ter horário para 
fazer exame na UPA, se a linha de 
ônibus vai chegar ao bairro dele. 
Lembro muito que ia para a peri-
feria e alguém falava ‘vou votar no 
Bruno Covas mas, para vereador, 
vou no Suplicy’. A cabeça do elei-
tor, do cidadão comum, não está 
nesse mesmo formato.

comparada na Universidade de São 
Paulo (USP). “Era uma sala cheia. E 
foi um livro muito importante para 

bre o assunto”, garante.  

sobre a história com todo carinho 

Você pretende ser candidato 
novamente?

A candidatura foi uma expe-

 » NAHIMA MACIEL

1996, 25 anos depois. Durante esse 
tempo, Eunice não era, oficialmen-
te, viúva. Também não era casada. 
Não podia fazer um inventário, me-
xer em contas bancárias conjuntas, 
vender patrimônio, receber seguro. 
Anos depois, graças à luta da famí-
lia e aos trabalhos da Comissão Na-
cional da Verdade e do Grupo Justi-
ça de Transição, do Ministério Pú-
blico Federal, os responsáveis pela 
morte de Rubens Paiva finalmen-
te sentariam no banco dos réus pa-
ra uma audiência mas, mesmo as-
sim, nunca seriam julgados. Eunice 
não pôde acompanhar todos os de-
talhes. Acometida pelo Alzheimer e 
pela perda gradual da memória, ela 
morreu em 2018.

Professora do Departamento de 
Teoria Literária da Universidade de 
Brasília (UnB), Regina Dalcastagnè 
releu Ainda estou aqui para partici-
par do grupo de leitura da BDB. “Eu 
lembro de ter lido o livro com aque-
le arrepio na espinha, aquela sensa-
ção de ‘essa história não acaba nun-
ca’. E o próprio texto vai indicando 
isso”, diz a professora. “O livro é mui-
to interessante e muito rico. Para o 
clube, reli também o Feliz ano ve-
lho. O Marcelo conseguiu, muito jo-
vem, fazer uma narrativa que pren-
de o leitor. Ele não é simplesmente 
uma vítima, tem graça, humor, vai 
mesclando a tragédia pessoal dele, 
o acidente, a vida de estudante uni-
versitário, a vida dos pais, a infân-
cia, a vida política do país. Ele con-
segue um livro que fala muito da-
queles tempos. E  Ainda estou aqui 
foi um complemento, especialmen-
te para quem leu o primeiro, por-
que tem respostas que não tinha no 

LIDERANÇA 

te para quem leu o primeiro, por-
que tem respostas que não tinha no 

QUATRO 
PERGUNTAS 
PARA CHICO PAIVA

Rubens 
Paiva com 

a filha
Eunice e 
Rubens 
Paiva

Rubens e 
Eunice Paiva: 
história 
comovente

Capa do livro 
Ainda estou 

aqui, do escritor 
Marcelo Rubens 

Paiva


